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APRESENTAÇÃO

Anunciamos com grande alegria o quarto volume da coleção “Ciências da Saúde: 
da teoria à prática”. A obra composta de onze volumes abordará de forma categorizada 
e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e inferências sobre 
esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. Além disso, todo o 
conteúdo reúne atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em diversas 
regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos seus aspectos, percorrendo o 
caminho que parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico 
e prático.

De forma específica, neste volume abordamos e elencamos trabalhos 
desenvolvidos com no campo da epidemiologia, uma ferramenta essencial para 
consolidar conhecimentos específicos na área da saúde que sustentam ações de 
saúde e orientam grande parte da estrutura do sistema único de saúde. Análises de 
categorização e descrição de estudos nessa linha fazem parte de um campo essencial 
que influencia diretamente as tomadas de ações estaduais e municipais ligadas à 
saúde populacional. 

Assim temos em mãos um material extremamente importante dentro dos 
aspectos políticos de saúde pública e que nesse caso vão muito além da teoria, mas 
que de fato se fundamentam nela. Encontraremos neste volume temas como neoplasia 
pancreática, síndrome congênita e Zika, animais peçonhentos, doenças crônicas, 
dislipidemias, leishmanioses, intoxicaçãoo exógena, sífilis em gestantes, tuberculose, 
AIDS, PSA, mobilização social, todos caracterizados por palavras-chave tais como 
incidência, prevalência, levantamento e perfil.

Portanto o quarto volume apresenta conteúdo importante não apenas pela teoria 
bem fundamentada aliada à resultados promissores, mas também pela capacidade de 
professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas e principalmente da Atena Editora 
em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda inconstantes do contexto 
brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto possa ser transformado a 
cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador por gerar 
conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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PERFIL DE PUÉRPERAS ATENDIDAS EM UMA 
MATERNIDADE NO MUNICÍPIO DE PONTA GROSSA 

CAPÍTULO 17
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RESUMO: A consulta de enfermagem busca 
identificar as necessidades de mulheres 
que vivenciam o período gestacional, além 
de ampliar a participação e autonomia das 
puérperas no processo de adaptação a 
maternidade. Objetivou-se traçar o perfil das 
puérperas atendidas pelo Projeto Consulta 
Puerperal de Enfermagem em seus 10 anos 
de atuação no município de Ponta Grossa. 
Estudo descritivo, exploratório com abordagem 
quantitativa, realizado em uma maternidade 
no município de Ponta Grossa, no período 
de 2006 a 2016. A coleta de dados se deu 

por questionário estruturado com 2.035 
puérperas. O estudo permitiu identificar o perfil 
sociodemográfico e obstétrico das puérperas, 
bem como as intercorrências na gestação. 
Conclui-se que o Projeto Consulta Puerperal 
de Enfermagem oportunizou a descoberta 
de indicadores relevantes à assistência, 
favorecendo o melhoramento das atividades 
dentro da maternidade bem como a qualidade 
de vida das puérperas e dos recém-nascidos, 
além de minimizar as dúvidas referentes ao 
puerpério e aleitamento materno.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Educação 
em saúde; Cuidado pré-natal; Puerpério.

ABSTRACT: The nursing consultation seeks to 
identify the needs of women who experience the 
gestational period, in addition to increasing the 
participation and autonomy of puerperal women 
in the process of adaptation to motherhood. 
The purpose of this study was to outline the 
profile of puerperal patients assisted by the 
Puerperal Nursing Consultation Project in its 10 
years of operation in the city of Ponta Grossa. A 
descriptive, exploratory study with a quantitative 
approach, carried out in a maternity hospital in 
the city of Ponta Grossa, from 2006 to 2016. The 
data collection was done through a structured 
questionnaire with 2,035 puerperal women. The 
study allowed to identify the sociodemographic 
and obstetric profile of the puerperae, as well 
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as the intercurrences in the gestation. It was concluded that the Puerperal Nursing 
Consultation Project facilitated the discovery of indicators relevant to care, favoring 
the improvement of activities within the maternity ward, as well as the quality of life of 
puerperae and newborns, as well as minimizing doubts regarding the puerperium and 
breastfeeding. 
KEYWORDS: Nursing; Health education; Prenatal care; Puerperium.

1 |  INTRODUÇÃO

Ao enfermeiro cabe a consulta de enfermagem, bem como assistência a gestante, 
parturiente e puérpera, ou seja, a enfermagem busca identificar as reais necessidades 
das mulheres que vivenciam o período gestacional, além de ampliar a participação e 
autonomia das puérperas no processo de adaptação à maternidade (BRASIL, 1986; 
CASSIANO et al., 2015).

Na consulta de enfermagem, há interação entre a mulher e o enfermeiro, com 
troca de informações e experiências, já que no pós-parto, a maior parte das mulheres 
sente-se insegura em relação aos cuidados no período puerperal, aleitamento materno 
e cuidados com o recém-nascido, necessitando de informações e cuidados neste 
período vivenciado (BUSANELLO et al., 2011).

O puerpério, ou pós-parto, é o período que se inicia após a dequitação da 
placenta e termina com a primeira ovulação da mulher, a qual acontece entre 6 e 8 
semanas após o nascimento do bebê nas mulheres que não amamentam, e nas que 
amamentam isso pode acontecer entre 6 a 8 meses (BUSANELLO et al., 2011).

Pode-se dividir o puerpério em três períodos a saber: imediato (1º ao 10º 
dia), tardio (11º ao 45º dia) e remoto (a partir do 45º dia). Nestes períodos ocorrem 
modificações internas e externas, carregados de transformações psíquicas, onde a 
mulher necessita de cuidados integrais (BRASIL, 2006).

No período pós-parto imediato têm-se a regressão do epitélio vaginal, na primeira 
hora o útero continua contraindo e os sinais vitais se estabilizam. Neste período a 
enfermagem deve incentivar a deambulação, isto evita o surgimento de trombose 
venosa profunda e também beneficia o fluxo intestinal. Já no puerpério imediato, tanto 
o útero quanto a genitália corpo ainda esta passando por alterações e o cuidado deve 
ser intensificado a esta mulher. O puerpério remoto exige orientações a mulher em 
relação ao uso de métodos contraceptivos, visto que ela poderá ovular a partir do 40º 
dia de pós-parto (ANDRADE et al., 2015).

No que se refere ao puerpério, observa-se que existe uma escassez de programas 
voltados para as mulheres que vivenciam este período. Segundo Rezende (2001, pg. 
278) “não há na vida da mulher, fase tão repleta de dúvidas como o ciclo gravídico-
puerperal”. Por isso vê-se a necessidade de incutir nos serviços de saúde ações 
educativas a fim de promover uma vivência no ciclo gravídico-puerperal mais tranquilo 
e salutar para a mulher (OLIVEIRA; QUIRINO; RODRIGUES, 2012). 
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O atendimento a mulher no ciclo grávido-puerperal é uma atividade prevista 
nas ações básicas, por meio do programa de Assistência Integral à Saúde da Mulher, 
preconizado pelo Ministério da Saúde, sendo desenvolvido pelos profissionais de 
saúde em âmbito hospitalar ou de saúde pública (BRASIL, 2006).

A partir das políticas públicas nacionais, o puerpério passou a ter uma atenção 
especial, visto que a assistência à mulher deve ser integral, considerando os aspectos 
biológicos bem como o contexto sociocultural e familiar, garantindo assim a saúde 
materna e neonatal (ALMEIDA; SILVA, 2008).

A atenção à saúde no puerpério, realizada especialmente pelo enfermeiro, 
consiste em momento único para prestar assistência à mãe, filho e família, abrangendo 
ações de promoção da saúde, prevenção, diagnóstico precoce e recuperação dos 
agravos (ANDRADE et al., 2015).

Ressalta-se a assistência vigilante dos profissionais ao binômio mãe-filho no 
puerpério, considerada fundamental para reduzir a morbimortalidade, e assim as 
consequências dessa sobre a qualidade de vida de mães, crianças e famílias.

Neste contexto, a enfermeira obstetra e professora adjunta da Universidade 
Estadual de Ponta Grossa, Ana Paula Xavier Ravelli, no ano de 2006, consolidou 
o Projeto de Extensão Consulta Puerperal de Enfermagem, no município de Ponta 
Grossa, realizando educação em saúde no ciclo gravídico-puerperal por meio da 
consulta de enfermagem (RAVELLI, 2008).

A implantação do Projeto Consulta Puerperal de Enfermagem possibilitou 
o atendimento às puérperas da rede pública de saúde, bem como aproximou a 
Universidade e comunidade, oportunizando um canal de comunicação e cuidado 
entre puérperas e acadêmicos, com a finalidade de uma formação holística e científica 
(RAVELLI, 2008).

O Projeto Consulta Puerperal de Enfermagem permite aos alunos do 4º e 5º ano 
do curso de enfermagem, da Universidade Estadual de Ponta Grossa, prestar cuidados 
as puérperas nos serviços públicos de saúde. Os principais cuidados prestados 
pelos acadêmicos, juntamente com os professores do curso são: esclarecer dúvidas 
relacionadas ao cuidado pós-parto, cuidado com o recém-nascido, planejamento 
familiar e aleitamento materno (RAVELLI, 2008).

Salienta-se que a consulta puerperal, realizada pelos acadêmicos de enfermagem, 
visa detectar e avaliar os fatores fisiológicos da puérpera e, principalmente orientar a 
prática do aleitamento materno (RAVELLI, 2008). 

Justifica-se este estudo por trazer a possibilidade de conhecer o perfil das 
puérperas atendidas nesses 10 anos de atividade do Projeto Consulta Puerperal de 
Enfermagem, bem como conhecer a relevância do referido Projeto no município de 
Ponta Grossa. 

Diante do exposto, este estudo objetiva traçar o perfil das puérperas atendidas 
pelo Projeto Consulta Puerperal de Enfermagem em seus 10 anos de atuação no 
município de Ponta Grossa, Paraná.  
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2 |  METODOLOGIA

Estudo descritivo, exploratório com abordagem quantitativa, realizado em uma 
maternidade do município de Ponta Grossa, Paraná, no período de 2006 a 2016.

A população do estudo foi composta por mulheres que vivenciaram o período 
pós-parto imediato, e que estivessem internadas na maternidade escola, sendo estes 
os critérios de inclusão. Os critérios de exclusão foram mulheres que estivessem fora 
do período pós-parto imediato, não estivessem internadas e não concordassem em 
participar do estudo. Foi utilizada uma amostra por conveniência de 2.035 puérperas, 
perfazendo o total geral de participantes.

A coleta de dados se deu por questionário estruturado com 30 perguntas fechadas 
referentes à identificação; antecedentes ginecológicos, obstétricos e familiares; estado 
nutricional e gestação atual. Os questionários foram preenchidos por acadêmicos de 
enfermagem do 3º e 4º ano, durante a consulta de enfermagem que durou em média 
30 minutos.  Os dados foram digitados em planilha Excel e após utilizou-se o software 
Statistical Package for Social Sciences (SPSS), versão 13, para análise.

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 
Estadual de Ponta Grossa, sob o parecer número 1.055.927/2015. A participação no 
estudo se deu depois do aceite ao convite, a qual foi firmada por meio da assinatura do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.  O estudo atendeu às normas nacionais 
e internacionais de ética em pesquisa envolvendo seres humanos.

3 |  RESULTADOS

Com relação ao perfil sociodemográfico e obstétrico das puérperas, 574 (28,2%) 
são solteiras, 792 (38,9%) são casadas e 669 (32,9%) estão em uma relação estável. 
Quanto ao grau de escolaridade, 818 (40,2%) tem o ensino médio completo, 767 
(37,7%) com ensino fundamental completo, 165 (8,1%) possuem o ensino superior 
completo e 285 (14%) não conseguiram concluir seus estudos. Com relação a faixa 
etária 499 (24,5%) puérperas tinham idade inferior ou igual a 19 anos, 1.015 (49,9%) 
de 21 a 35 anos e 521 (25,6%) tinham idade superior ou igual a 35 anos. 

Quanto ao pré-natal 100% das puérperas aderiram as consultas, porém 804 
(39,5 %) tiveram menos de 6 consultas, enquanto 1.231 (60,5%) realizaram 6 ou mais 
consultas, sendo 983 (48,30%) primigestas e 1.052 (51,70%) multigestas. A gravidez 
foi planejada em 910 (44,7%) dos casos, sendo que 1.537 (75,5%) das puérperas 
usaram algum tipo de anticoncepcional e 498 (24,5%) não faziam uso de nenhum tipo. 

Durante o pré-natal, 232 (11,4%) das mulheres tiveram algum tipo de 
intercorrência gestacional, como: Hipertensão Arterial Sistêmica 19 (7,8%), Diabetes 
Mellitus/Diabetes Mellitus Gestacional cinco (2,2%) e três (1,4%) com outro tipo de 
intercorrência materna gestacional. 

Outro dado advindo da consulta de enfermagem foi quanto à participação das 
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puérperas em grupos de gestantes com o profissional enfermeiro, em que 1.217 
(59,8%) participaram e 818 (40,2%) não participaram de nenhum grupo no decorrer 
da gestação. O enfermeiro 891 (43,8%) e o médico 1.144 (44,7%) foram citados como 
os profissionais que mais orientaram sobre a importância do aleitamento materno, 
cuidados com as mamas e outras dúvidas sobre o período gestacional.

Em relação ao tipo de parto, predominou o vaginal com 1.500 (73,7%), desses 
651 (43,4%) tiveram episiotomia e 535 (26,3%) dos partos foram do tipo cesárea. Em 
relação a cesárea, a incisão cirúrgica estava com sinais flogísticos em 63 (11,8%) dos 
casos e em 472 (88,2%) estava cicatrizando. Quanto ao parto vaginal com episiotomia 
1.500 (73,7%), 244 (16,3%) estava com sinais flogísticos enquanto 1.256 (83,7%) 
estava em processo de cicatrização.

Em relação a mama direita, 1.276 (62,7%) estava com aspecto cheio e 759 
(37,3%) flácido, quanto a produção láctea 751 (36,9%) apresentavam muito leite, 226 
(11,1%) pouco e 1.058 (52%) moderado, 85 (4,2%) tiveram ingurgitamento mamário 
e 366 (18%) fissura, sendo 229 (62,4%) das fissuras de tamanho pequeno, 22 (6,1%) 
médio, duas (0,5%) grande e 113 (31%) do tipo vesícula. Na mama esquerda, 1260 
(61,9%) estava com aspecto cheio e 775 (38,1%) flácido, quanto a produção láctea 
659 (32,4%) apresentavam muito leite, 169 (8.3%) pouco e 1.207 (59,3%) moderado, 
87 (4,3%) tiveram ingurgitamento mamário e 374 (18,4%) fissura, sendo 224 (60 %) 
das fissuras de tamanho pequeno, 26 (7%) médio, três (0,9%) grande e 121 (32,1%) 
do tipo vesícula.

Ao exame físico dos membros inferiores, no direito 112 (5,5%) apresentaram 
edema, 83 (4,1%) relataram dor e 1.840 (90,4%) não tiveram nenhum tipo de alteração, 
no esquerdo 104 (5,1 %) tiveram edema, 81 (4%) se queixaram de dor e 1.850 (90,9%) 
sem nenhuma alteração. Dessas puérperas 179 (8,8%) possuíam varizes em membro 
inferior direito e 173 (8,5%) em membro inferior esquerdo, sinal de Homan 138 (6,8%) 
e Bandeira 134 (6,6%) positivos.

4 |  DISCUSSÃO

Conforme estudo de Souza et al. (2016) sobre aspecto reprodutivo, a faixa etária 
de 20 a 35 anos é considerada perfeita, pois há menor risco perinatal. Quanto ao 
estado civil, o fato da mulher ser casada ou ter uma relação estável é importante, pois 
além do conforto psicológico, a presença do pai, em geral, traz maior estabilidade 
econômica para a família, influencia na adesão das consultas e na gestação planejada 
(ROSA, SILVEIRA, COSTA, 2014). 

O grau de escolaridade influencia no tipo de emprego, salário e no envolvimento 
da mãe com o pré-natal. Quanto mais instruída a mulher, maior é a sensibilização às 
atividades de educação em saúde e mais frequente é a busca pelos serviços protetores 
da saúde materno e infantil (SILVA, SILVA, SALES, 2014).

Nesse estudo, 100% das puérperas aderiram ao pré-natal, porém 39,5% 
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tiveram menos de 6 consultas. Nos países desenvolvidos, o modelo internacional 
para consultas no pré-natal, varia de 7 a 14 visitas, enquanto no Brasil o Ministério 
da Saúde preconiza um número mínimo de seis consultas. O início das consultas é 
recomendado no primeiro trimestre, com solicitação de exames clínicos-obstétricos e 
laboratoriais, permitindo identificar e corrigir qualquer intercorrência que possa causar 
dano a saúde da mãe e do bebê (NUNES, et al., 2016). 

Durante o pré-natal, a mulher é convidada a frequentar grupos de gestantes, 
disponíveis em dias específicos da semana ou do mês, dentro da própria Unidade 
Básica de Saúde, é um espaço para troca de conhecimento e criação de vínculo 
(NUNES, et al., 2017). 

Entre as intercorrências presentes no pré-natal, as complicações hipertensivas 
acontecem em 10% de todas as gestações e recorrem de 20% a 50% nas gestações 
posteriores, já a diabetes gestacional tem prevalência entre 3% e 13% das gestações, 
sendo o problema metabólico mais corriqueiro, além das infecções do trato urinário 
(ITU) que também aparecem com frequência (CALEGARI, GOUVEIA, GONÇALVES, 
2017). 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) preconiza partos com o mínimo de 
intervenções, visando a diminuição dos índices de infecções recorrentes no pós-parto. 
A cesárea é preconizada em 15% dos casos, pois pode gerar complicações como 
hemorragias (OMS, 2005). 

Observa-se no Brasil, que os índices de cesárea ultrapassam os valores 
recomendados pela OMS, se tornando um desafio para as políticas públicas de saúde. 
Geralmente a escolha da mulher pela cesárea está associada ao medo da dor, por 
isso, é importante que esta seja informada dos benefícios do parto normal durante o 
pré-natal (NASCIMENTO, et al., 2015).

A episiotomia pode ser realizada de 10% a 15% dos episódios, em uma 
maternidade no município do Juazeiro do Norte – Ceará, a infecção do períneo devido 
episiotomia aparece com frequência de 17% e a infecção em ferida operatória de 
cesárea está presente em 23% dos casos, a amostra total desse estudo consiste em 
57 puérperas com infecção puerperal (SANTANA, SANTANA, TAVARES, 2013)

Um estudo sobre intercorrências mamárias realizado em Pelotas apontou que 
37% das puérperas tiveram alguma intercorrência mamária, sendo o trauma mamilar 
o mais presente, 96,9% das mães relataram que foram orientadas quanto a pega e 
posição correta. Com relação a produção de leite, apenas 30% contaram tiveram algum 
tipo de orientação, o profissional que mais orientou, foi o enfermeiro (FIGUEIREDO, 
MATTAR, ABRÃO, 2013).

Segundo Neves et al. (2016), as causas que contribuem para as complicações 
mamárias são técnica incorreta de amamentação, o baixo grau de escolaridade, 
primiparidade e a ausência de experiência anterior com a amamentação.

Salienta-se que o Projeto Consulta Puerperal de Enfermagem teve uma ação 
intensiva com as puérperas que apresentaram traumas mamilares, no intuito de evitar 
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o risco de um desmame precoce.
Observa-se que as puérperas que participaram dos grupos de gestantes durante 

o pré-natal tiveram menores índices de intercorrências mamárias quando comparadas 
às mulheres que não vivenciaram o grupo, ou seja, o grupo de gestante tem impacto 
no preparo da mãe para a maternidade (NUNES, et al., 2017). 

O período gestacional aumenta o risco de Tromboembolismo Venoso (TEV) de 
cinco a dez vezes, no pós-parto o risco chega a 20 vezes mais quando comparado a 
mulheres na mesma faixa etária e não gestantes. A trombose venosa profunda (TVP) 
de membros inferiores é frequente em 75 a 80% dos casos de TEV na gestação 
(OLIVEIRA, MARQUES, 2016).

 A TVP em puérperas prevalece no membro inferior esquerdo, 90% em relação 
a 55%, quando comparadas às não gestantes. Durante a gravidez, a mulher sofre 
algumas alterações corporais, entres elas, há a compressão da veia ilíaca esquerda 
pela artéria ilíaca direita contra a quinta vértebra lombar, causada pelo útero gestacional, 
fato que explica o dado registrado na pesquisa (OLIVEIRA, MARQUES, 2016).

Cabe a equipe de enfermagem avaliar sinais de edema, presença de varizes e 
dor relacionadas aos membros inferiores. O sinal de Homan e Bandeira devem ser 
realizados durante o exame físico do puerpério imediato, pois são testes de confirmação 
da TVP, o diagnóstico precoce evita complicações mais sérias da doença (OLIVEIRA, 
MARQUES, 2016).

Diante das necessidades do ciclo-gravídico, a educação em saúde é uma estratégia 
para prevenir intercorrências, promover saúde e minimizar dúvidas que possam estar 
presentes no período gestacional. As ações em saúde podem ser desenvolvidas no 
pré-natal, parto e puerpério preparando a mulher fisicamente e mentalmente para a 
maternidade (GUERREIRO, et al., 2014).

A assistência pré-natal não envolve procedimentos complexos, favorecendo a 
comunicação entre profissionais, gestante e sua família, estando o enfermeiro em 
evidência neste triângulo de relação (BRANDEN, 2000). 

Apesar da importância das orientações recebidas no pré-natal, geralmente, é no 
pós-parto que a atuação profissional se faz indispensável. O enfermeiro é referência 
no puerpério, período cheio de dúvidas e inseguranças, para isso, é fundamental a 
inserção de atividades de educação em saúde relacionadas ao aleitamento materno, 
planejamento familiar, cuidados com a saúde da mulher no pós-parto e ao recém-
nascido (PRIGOL, BARUFFI, 2017). 

5 |  CONCLUSÃO 

Por meio do Projeto Consulta Puerperal de Enfermagem, foi possível identificar 
o perfil sociodemográfico e obstétrico das puérperas atendidas bem como aspectos 
epidemiológicos relevantes. 

As ações educativas realizadas pelos acadêmicos atuantes no Projeto Consulta 
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Puerperal de Enfermagem são necessárias, pois previnem complicações fisiológicas, 
proporcionam conforto emocional a puérpera e minimizam dúvidas referentes ao 
puerpério e aleitamento materno, comprovando sua relevância perante a comunidade.

Desta forma, o estudo apontou dados sobre a situação em que se encontra o 
puerpério em Ponta Grossa, possibilitando à Secretaria Municipal de Saúde ações 
assistenciais e preventivas em saúde quanto ao pós-parto.

Portanto, atividades que objetivam a melhoria das ações educativas a puérpera 
fazem-se necessárias, fortalecendo o processo de relação enfermeiro-paciente 
mediante do cuidado prestado e melhora da saúde física e mental da puérpera/recém-
nascido.
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